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APRESENTAÇÃO

Em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação (PNE,

Lei Federal nº 13.005/2014) e a lei do Plano Municipal de Educação de Fazenda Rio Grande,

Estado do Paraná, que ressalta a necessidade de seu monitoramento contínuo e de avaliações que

devem ser realizadas a cada período de quatro anos, deu-se a elaboração do presente relatório. De

forma  a  assegurar  o  processo  democrático  que  caracteriza  tal  iniciativa,  foi  assegurado  o

envolvimento  das  instâncias  responsáveis  e  a  devida  mobilização  social  para  acompanhar

sistematicamente o esforço na implementação das metas e estratégias do plano.

O presente relatório trata do período compreendido entre agosto de 2017 e agosto de 2018; e, do

ponto de vista metodológico, observou os procedimentos contidos no “Caderno de Orientações

para  Monitoramento  e  Avaliação  dos  Planos  Municipais  de  Educação”  (disponível  em

http://pne.mec.gov.br/images/pdf/publicacoes/pne_pme_caderno_de_orientacoes_final.PDF).

Para  desenvolvimento  desse  relatório  foram  realizadas  diversas  etapas  conforme

cronograma de atividades produzido no início do ano de 2019. As etapas básicas consistem no

levantamento de informações,  compilação dessas informações e reuniões onde foi discutido o

processo de andamento  do PME, bem como suas metas  e estratégias.  Durante esse processo

mostrou-se relevante que outros setores da administração pública municipal,  além da Secretaria

de Educação se envolvessem, de forma a promover o conhecimento e ampliação da qualidade de

informações coletadas. 

A configuração da rede urbana e das regiões metropolitanas tem sofrido modificações ao

longo das últimas décadas, principalmente a partir de 1980. Essas transformações também tem

influência  sobre  os  deslocamentos,  sobre  a  migração,  questões  relacionadas  ao  mercado  de

trabalho,  infra-estrutura  e  outros  fatores  econômicos,  sociais  e  territoriais.  Nas  regiões

metropolitanas, a migração e a pendularidade da população são características muito importantes

e  são  fatores  cruciais  para  seu  estudo.  Para  Moura  (2010),  em  países  como  o  Brasil,  a

pendularidade da população também é  referência para caracterizar o processo de metropolização

e chega até mesmo ser usada como critério para identificar a integração entre os municípios.

A Região Metropolitana  de Curitiba (RMC) também tem passado por transformações,

assim como grande parte dos aglomerados urbanos brasileiros. A RMC foi criada por uma lei

federal  em 1973  e  hoje  é  composta  por  29  municípios.  A cidade  de  Curitiba  é  a  principal

receptora de movimentos pendulares, mas também tem fluxos significativos de saída para outros



municípios do entorno.  Além disso, a  RMC (Região Metropolitana de Curitiba) é o principal

destino dos migrantes do Paraná. A RMC apresenta uma estrutura industrial diversificada com a

presença dos principais segmentos industriais modernos da metal-mecânica e um setor terciário

mais complexo (IPARDES, 2006).

A  RMC vem  experimentando  uma  dinâmica  de  crescimento  e  de  adensamento

populacional que se relaciona intimamente ao processo contínuo de esvaziamento das áreas rurais

do Estado, bem como ao redesenho espacial da estrutura produtiva, altamente concentrada na

região.

Com relação à dinâmica interna da RMC e as transformações da dinâmica urbana, Moura

e Firkowski (2014) elencam algumas das principais mudanças:

1.A dinâmica demográfica da RMC não corresponde apenas à transição do rural para o urbano;

2.A RMC é uma região de grande escala territorial e apresenta transformações expressivas em

sua configuração espacial (reestruturação produtiva);

3.Ao mesmo tempo que há uma fragmentação territorial há também uma segregação social; 

4.Redefinição das hierarquias e as relações não são mais unidirecionais;

5.Polinucleação intensa e múltiplas redes de fluxos;

6.Diminuição  relativa  do  crescimento  demográfico  da  cidade  central  e  expansão dos  demais

municípios;

7.Intensificação de movimentos pendulares entre algumas cidades.

Considerando todas essas transformações  ocorridas,  a importância que a migração e a

pendularidade  tem  para  as  regiões  metropolitanas,  em  especial  para  a  RMC,  é  essencial

identificar a relação e interação entre os tipos de movimento e a estrutura urbana e mercado de

trabalho .

O Município de Fazenda Rio Grande, como limítrofe da capital Curitiba, vem observando

intenso crescimento populacional, que torna quase inviável ao Poder Público Municipal, garantir

investimentos  necessários  para  assegurar  a  oferta  de  serviços  de  qualidade  a  essa  crescente

população, principalmente se observado o fato de que dados oficiais que gerenciam o repasse de

recursos não são atualizados com a frequência e velocidade necessárias.

Outro sim, reforçamos a relevância dos trabalhos realizados pelo Fórum Municipal de

Educação,  instância  que  assegura  a  representatividade  dos  diversos  setores  da  sociedade,

garantindo a efetivação do processo democrático de avaliação do Plano Municipal de Educação
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M
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T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

1

U
niversalizar, até

 2016, a
 educação

 infantil na
 pré-escola

 para
 as

crianças de 04 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e am
pliar a oferta de

educação
 infantil em

 creches de
 form

a
 a

 atender, no
 m

ínim
o, 50%

(cinquenta por cento) das crianças de até 3
 (três) anos até o

 final da
vigência do P

M
E

2025

S
ugestão

 de
 nota

 técnica, alterando
 m

eta
 de

 atendim
ento

 para
educação infantil em

 creches para 25%
.

  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 1A

N
úm

ero de pessoas de 4 e 5 anos frequentando escola ou creche / N
úm

ero total de pessoas de 4 e 5 anos)
X

 100
P

razo:
2016

A
lcançou

indicador?
S

im

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%

M
eta

 
executada

 
no

período (dado oficial)
100

100
100

100
100

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 
executada

 
no

período
 

(dado
extraoficial)

58
60,5

80,9
100

100
 

 
 

 
 

 
 

 

IN
D

IC
A

D
O

R
 1B

P
ercentual de pessoas entre 0 e 3 anos que frequenta a escola/creche (T

axa de atendim
ento escolar)

P
razo:

2025
A

lcançou
indicador?

N
ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

50%

M
eta

 
executada

 
no

período (dado oficial)
20,3%

14,2%
15,6%

20,3%
26,7%

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 
executada

 
no

período
 

(dado
extraoficial)

20,3%
14,2%

15,6%
20,3%

26,7%
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta

1
.

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou
estratégia?

O
bservações



D
efinir, em

 regim
e de colaboração

 com
 a U

nião e
o

 E
stado, m

etas de expansão
 da rede

 pública de
educação infantil segundo os padrões de qualidade
previstos na legislação vigente.”

2018
1.267.584,71

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

U
niversalizar, a partir de 2016, o

 atendim
ento

 da
dem

anda pré-escolar às crianças de 4 e 5 anos, em
m

eio período, nas instituições educativas de ensino
fundam

ental que atendam
 aos padrões m

ínim
os de

infraestrutura estabelecida pela legislação vigente.;

2016
C

oncluída
S

im
D

em
anda 100%

 atendida

O
tim

izar a continuidade do cadastro de intenção de
vagas para as crianças fazendenses de 0

 a 3
 anos,

com
o form

a de planejar o atendim
ento à dem

anda
m

anifesta.

A
nual

N
ão se aplica

E
m

desenvolv.
S

im
N

ão
 se aplica, porque não

 há recurso
 planejado

 a
essa atividade.

A
m

pliar, em
 4%

 ao
 ano

 de
 im

plem
entação

 do
P

M
E

, o atendim
ento à dem

anda de 0 a 3 anos.
2016

2
 

C
M

E
Is

P
roinfância

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

* 4%
 sobre o núm

ero total de crianças atendidas.

A
rticular

 a
 oferta

 de
 m

atrículas
 gratuitas

 em
creches autorizadas e

 regularizadas e/ou
 creches

certificadas com
o

 entidades beneficentes na
 área

da
 educação

 infantil para
 expansão

 da
 oferta

 na
rede pública.

2025

 N
ão previsto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

*
 

C
ham

am
ento

 
P

úblico
 

para
 

instituições
conveniarem

-se
 com

 a
 finalidade

 de
 atender

 a
dem

anda. *A
tendim

ento
 da dem

anda de 3
 anos em

período parcial.

A
dequar, em

 três
 anos, a

 partir
 dos

 padrões
m

ínim
os

 de
 infraestrutura

 e
 acessibilidade, os

C
M

E
Is,

 
as

 
salas

 
de

 
pré-escola

 
e

 
futuras

am
pliações, elim

inando
 os

 espaços
 alternativos

para atender as características da faixa etária e as
necessidades

 do
 processo

 educativo, de
 acordo

com
 a legislação vigente

2018
não previsto

E
m

desenvolv.
S

im

 
G

arantir que as novas construções de instituições
públicas

 
de

 
E

ducação
 

Infantil
 

atendam
 

aos
requisitos

 de
 infraestrutura

 e
 acessibilidade

 de
acordo com

 a legislação vigente

2025
não previsto

E
m

desenvolv.
S

im

 
Im

plantar, até o segundo ano de vigência do P
M

E
,

avaliação
 da

 educação
 infantil, a

 ser realizada
 a

cada
 2

 (dois) anos, com
 base

 nos P
arâm

etros e
Indicadores

 N
acionais

 de
 Q

ualidade, a
 fim

 de
aferir a infraestrutura física, o

 quadro
 de pessoal,

as condições de gestão, os recursos pedagógicos, a
situação

 
de

 
acessibilidade,

 
entre

 
outros

indicadores.

2017
não se aplica

 

A
ssegurar o

 desenvolvim
ento

 e
 a

 avaliação
 da

2025
N

ão se aplica
 

 
 



P
roposta C

urricular M
unicipal, de acordo

 com
 as

D
iretrizes C

urriculares N
acionais para a E

ducação
Infantil
G

arantir
 

as
 

condições
 

necessárias
 

para
 

a
construção

 
e

 
im

plem
entação

 
da

 
P

roposta
P

edagógica nas instituições públicas de E
ducação

Infantil, através
 de

 um
 processo

 coletivo
 de

participação dos diretores, pedagogos, professores,
funcionários e pais/responsáveis pelas crianças;

2025
N

ão se aplica
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
E

m
 processo de finalização.

G
arantir

 
a

 
continuidade

 
do

 
atendim

ento
especializado

 com
plem

entar
 e

 suplem
entar

 às
crianças com

 deficiências, transtornos globais do
desenvolvim

ento,
 

altas
 

habilidades
 

ou
superdotação, assegurando

 educação
 bilíngue para

crianças surdas e a transversalidade
 da educação

especial nessa etapa da educação básica, no C
entro

M
unicipal

 
de

 
A

tendim
ento

 
E

ducacional
E

specializado

2025
não previsto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

E
m

 processo de finalização.

A
ssegurar, de acordo com

 a legislação vigente, os 
parâm

etros para a organização dos níveis de 
atendim

ento na E
ducação Infantil, bem

 com
o a 

relação professor/criança;

2025
N

ão se aplica
E

m
 

desenvolv.
S

im

 
G

arantir nos C
entros M

unicipais de E
ducação 

Infantil a perm
anência dos profissionais no 

m
ínim

o com
 form

ação do m
agistério e/ou em

 
curso superior, habilitados na área de E

ducação, 
com

 carga horária sem
anal de 40 horas;

2025
N

ão se aplica
E

m
 

desenvolv.
S

im

 
A

ssegurar, anualm
ente, a continuidade do 

fornecim
ento de m

ateriais pedagógicos, 
m

obiliários, livros de literatura e brinquedos 
adequados à faixa etária das crianças e às 
necessidades do trabalho educacional;

2025
N

ão se aplica
E

m
 desenvol.

S
im

R
ealizar avaliação m

édica e nutricional das 
crianças quando do ingresso na Instituição de 
E

ducação Infantil, com
 a parceria e colaboração da

área da saúde

2025
N

ão se aplica
E

m
 desenvol.

S
im

A
ssegurar a continuidade da oferta diária de 

refeições que cubram
 as necessidades nutricionais 

quanto à alim
entação, possibilitando às crianças de

0 a 5 anos atendidas durante o período letivo seu 
crescim

ento e desenvolvim
ento integral

2025
P

P
A

/L
D

O
E

m
 desenvol.

S
im

P
rom

over, em
 caráter com

plem
entar, program

as de
2025

N
ão se aplica

O
utro

S
im



acom
panham

ento e apoio às fam
ílias das crianças 

de 0 a 5 anos que frequentam
 os C

entros 
M

unicipais de E
ducação Infantil e P

ré-E
scola, nas 

áreas da saúde e assistência social quanto a 
atendim

entos e orientações preventivas
G

arantir o direito de acesso às creches e pré-
escolas de crianças em

 situação itinerante, 
indígenas, ciganas, quilom

bolas e do cam
po, 

preferencialm
ente nas com

unidades às quais 
pertencem

2025
N

ão se aplica
O

utro
N

ão

A
ssegurar a construção, inauguração, bem

 com
o o 

funcionam
ento de no m

ínim
o um

 C
M

E
I a cada 2 

anos, conform
e a necessidade da dem

anda da 
região, para que o direito da criança de 0 a 3 anos 
de frequentar a creche seja garantido

2025
P

P
A

/L
D

O
E

m
 desenvol.

S
im

M
unicípio construiu 4 C

M
E

I´s entre 2015 e 2019

G
arantir a entrada da criança de zero a cinco anos 

em
 instituições que atendam

 os P
arâm

etros 
N

acionais de Q
ualidade, as D

iretrizes N
acionais 

para E
ducação Infantil e que garantam

 a 
articulação com

 a etapa escolar seguinte, 
respeitando o corte etário 31 de m

arço, visando ao 
ingresso do (a) educando de 6 anos de idade no 
E

nsino F
undam

ental

2025
N

ão se aplica
E

m
 desenvol.

S
im

G
arantir a organização das turm

as da E
ducação do 

C
am

po, respeitando a especificidade das classes 
m

ultisseriadas de acordo com
 o previsto na 

organização da P
roposta P

edagógica e R
egim

ento 
E

scolar, nas turm
as T

em
pos de vida II – E

ducação 
Infantil - P

ré 4 e 5 anos com
 núm

ero de 20 alunos 
por turm

a

2025
N

ão se aplica
E

m
 D

esenvol.
S

im

G
arantir o atendim

ento das populações do cam
po e

das com
unidades indígenas e quilom

bolas na 
educação infantil nas respectivas com

unidades, por
m

eio do redim
ensionam

ento da distribuição 
territorial da oferta, lim

itando a nucleação de 
escolas e o deslocam

ento de crianças, de form
a a 

atender às especificidades dessas com
unidades, 

garantido consulta prévia e inform
ada

2025
P

P
A

/L
D

O
E

m
 desenvol.

S
im

A
ssegurar a construção, inauguração, bem

 com
o o 

funcionam
ento de no m

ínim
o um

 C
M

E
I a cada 2 

anos, conform
e a necessidade da dem

anda da 
região, para que o direito da criança de 0 a 3 anos 

2025
P

P
A

/L
D

O
C

oncluída
S

im
N

ota T
écnica: am

pliar o núm
ero de 

estabelecim
entos um

a vez que a m
eta inicial já foi 

cum
prida.



de frequentar a creche seja garantido

 M
E

T
A

 2

M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

2

U
niversalizar o ensino fundam

ental de 9 (nove) anos para
toda

 a
 população

 de
 6

 (seis) a
 14

 (quatorze) anos
 e

garantir que pelo m
enos 95%

 (noventa e cinco
 por cento)

dos alunos concluam
 essa

 etapa
 na

 idade
 recom

endada,
até o últim

o ano de vigência deste P
M

E
.

2025

  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 2A

P
ercentual de pessoas de 6

 a 14
 anos que frequentam

 ou
 que já concluíram

 o
 ensino

 fundam
ental (taxa de

escolarização líquida ajustada)
P

razo:
2025

A
lcançou

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
95%

M
eta

 executada
 no

período
 

(dado
oficial)

95,8
106,9

112,6
95,8

113,61
 

 
 

 
 

 
 

 
M

eta
 executada

 no
período

 
(dado

extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

IN
D

IC
A

D
O

R
 2B

P
ercentual de pessoas de 16 anos com

, pelo m
enos, o E

nsino F
undam

ental concluído.
P

razo:
2025

A
lcançou

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
M

eta
 executada

 no
período

 
(dado

oficial)
63,5

63,5
63,5

63,5
63,5

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 executada
 no

período
 

(dado
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta

2



E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou estratégia?
O

bservações

G
arantir

 
m

ecanism
os

 
para

 
o

acom
panham

ento
 

individualizado
 

dos
alunos (as) do E

.F
, que seja efetivado por

m
eio

 
do

 
plano

 
de

 
acom

panham
ento

(P
A

P
), portfólio do aluno, reunião

 com
 a

fam
ília e perfil da turm

a

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolvim
ento

S
im

A
 partir do

 2°
 ano

 de
 vigência

 do
 P

lano
 o

m
unicípio

 já
 havia

 desenvolvido
 m

ecanism
os

para cum
prir a estratégia.

F
ortalecer e efetivar o

 acom
panham

ento
e

 
o

 
m

onitoram
ento

 
do

 
acesso,

 
da

perm
anência e do aproveitam

ento escolar
dos

 
beneficiários

 
de

 
program

as
 

de
transferência

 de
 renda, bem

 com
o

 das
situações de discrim

inação, preconceitos
e violências na escola, visando

 a unidade
de

 condições adequadas para
 o

 sucesso
escolar

 
dos

 
(as)

 
alunos

 
(as),

 
em

colaboração
 com

 as
 fam

ílias
 e

 com
órgãos

 públicos
 de

 assistência
 social,

saúde e proteção
 à infância, adolescência

e juventude

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

T
ransferência

 
de

 
renda

 
direta

 
as

 
fam

ílias.
M

onitoram
ento

 de
 frequência

 até
 o

 5º ano.
F

orm
ação S

E
E

D
. S

igilo das inform
ações

R
ealizar periodicam

ente a busca ativa de
crianças

 e
 adolescentes

 fora
 da

 escola,
em

 parceria
 com

 órgãos
 públicos

 de
assistência

 social, saúde
 e

 proteção
 à

infância, adolescência
 e

 juventude
 por

m
eio

 da
 rede

 de
 proteção

 e
 prom

otoria
pública

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

R
E

D
E

. F
luxogram

a
 até

 o
 5ºano. B

usca
 ativa.

E
stado

 possui um
 protocolo

 de procedim
entos

( F
icha F

ica), P
rogram

a P
resente na E

scola.

Intensificar
 e

 m
obilizar

 a
 participação

dos
 

pais
 

ou
 

responsáveis
 

no
acom

panham
ento

 
das

 
atividades

escolares
 

dos
 

filhos
 

por
 

m
eio

 
do

estreitam
ento

 
das

 
relações

 
entre

 
as

escolas e as fam
ílias e dem

ais órgãos que
garantem

 o direito a educação;

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

A
tividades

 P
edagógicas.

 S
ugestão

 de
 fazer

registro
 das

 ações
 que

 estão
 sendo

 positivas
(estão dando certo).



G
arantir, em

 regim
e de colaboração

 com
o E

stado, a oferta de m
atrícula do E

nsino
F

undam
ental, 

para
 

as
 populações

 
do

cam
po, indígenas

 e
 quilom

bolas, nas
próprias com

unidades

2025
N

ão P
revisto

N
ão iniciada

N
ão

E
studo

 
de

 
dem

anda
 

e
 

im
pacto

 
financeiro

( parceria com
 o

 E
stado). N

ão
 há atendim

ento
do E

stado para E
scola do C

am
po. S

ugestão para
os anos finais do

 E
nsino

 F
undam

ental, E
nsino

M
édio e E

JA
 de E

scola Itinerante com
 consulta

a com
unidade.

D
esenvolver form

as alternativas de oferta
de

 
E

nsino
 

F
undam

ental,
 

garantida
 

a
qualidade para atender aos filhos e filhas
de

 
profissionais

 
que

 
se

 
dedicam

 
à

atividade de caráter itinerante;

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolvim
ento

S
im

C
onform

e dem
anda

O
ferecer atividades

 extracurriculares
 de

incentivo
 aos estudantes e de estím

ulo
 a

habilidades, inclusive m
ediante exam

es e
concursos nacionais

2025
N

ão se A
plica

N
o

 
E

stado
 

em
desenvolvim

ento
N

ão
A

nos F
inais (E

scolas E
staduais)

P
rom

over atividades de desenvolvim
ento

e
 estím

ulo
 a

 habilidades esportivas nas
escolas num

a perspectiva intersetorial;
2025

N
ão P

revisto
E

m
 desenvolv.

P
arcialm

ente
C

orrida
 de

 rua, L
eões

 do
 vôlei, handebol,

capoeira,
 

futsal.
 

Jogos
 

E
scolares

 
(E

scolas
E

staduais)

D
esenvolver

 
e

 
articular

 
tecnologias

pedagógicas
 

que
 

com
binem

 
a

organização
 do

 tem
po

 e
 das atividades

didáticas
 entre

 a
 escola

 e
 o

 am
biente

com
unitário,

 
considerando

 
as

especificidades da educação especial, das
escolas

 do
 cam

po
 e

 das
 com

unidades
indígenas e quilom

bolas;

2025
N

ão P
revisto

N
ão iniciada

N
ão

E
m

 processo
 de

 estruturação
 com

 recursos
federais

 
(E

scola
 

conectada
 

e
 

dem
ais

program
as).

D
isciplinar,

 
no

 
âm

bito
 

da
 

R
ede

M
unicipal

 
de

 
E

nsino,
 

a
 

organização
flexível

 
do

 
trabalho

 
pedagógico,

incluindo
 

adequação
 

do
 

calendário
escolar de acordo com

 a realidade local, a
identidade

 
cultural

 
e

 
as

 
condições

clim
áticas da região;

2025
N

ão se A
plica

N
ão iniciada

N
ão

N
ota técnica para fazer exclusão.

G
arantir a organização das turm

as da 
educação do C

am
po, respeitando a 

2025
N

ão se A
plica

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

N
ota técnica: de alteração.

S
ubstituir no texto o term

o classes 



especificidade das classes m
ultisseriada 

de acordo com
 o previsto na organização 

da P
roposta P

edagógica e R
egim

ento 
E

scolar;

m
ultisseriadas para T

urm
as M

ultisseriadas.

G
arantir que nas turm

as T
em

po de V
ida 

III  – E
nsino F

undam
ental-1º C

iclo (1º, 2º
e 3º anos) o núm

ero m
áxim

o de 20 
educandos na E

scola do C
am

po;

2025
N

ão P
revisto

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

A
tualm

ente 2ºe 3º anos estão com
 27 alunos, 

com
 apoio de estagiário. S

ugestão: sem
pre que 

ultrapassar os 20 alunos haverá a necessidade 
de 1 estagiário. A

dequar à escrita da proposta. 
O

bservação regularização fundiária do terreno.

G
arantir que nas enturm

ações T
em

po de 
V

ida IV
 – E

nsino F
undam

ental – 2º C
iclo

(4º e 5º anos) o núm
ero m

áxim
o seja de 

22 educandos, a partir da vigência deste 
P

lano para a E
scola do C

am
po;

2025
N

ão P
revisto

C
oncluída

S
im

S
ugestão: sem

pre que ultrapassar os 22 alunos 
haverá necessidade de 1 estagiário. A

dequar a 
escrita conform

e a proposta. O
bservação da 

questão fundiária do terreno.

O
 M

unicípio, em
 regim

e de colaboração 
junto ao M

inistério da E
ducação, em

 
articulação e colaboração com

 o E
stado, 

deverá, até o final do segundo ano de 
vigência deste P

lano, elaborar e 
encam

inhar ao C
onselho E

stadual de 
E

ducação, precedida de C
onsulta P

ública 
M

unicipal, proposta de direitos e 
objetivos, aprendizagens e 
desenvolvim

ento para os alunos do 
E

nsino F
undam

ental;

2017
N

ão P
revisto

E
m

 desenvolv.
P

arcialm
ente

D
iscussões sobre a B

ase N
acional C

om
um

. 
P

articipação nas conferências e F
órum

 
M

unicipal e E
stadual. A

provação do 
R

eferencial do P
araná (P

roposta P
edagógica). 

R
ever texto, adequar ao m

unicípio.

P
actuar entre U

nião, E
stados e 

M
unicípios, no âm

bito da instância 
perm

anente do que trata o inciso V
 do 

artigo 7º da L
ei 13.005/14, a im

plantação 
dos direitos e objetivos de aprendizagem

 
e desenvolvim

ento que configurarão a 
base nacional com

um
 curricular do 

E
nsino F

undam
ental;

2025
N

ão previsto
E

m
 desenvolv.

P
arcialm

ente

R
evisão da P

roposta C
urricular, atrelada a B

ase 
N

acional C
om

um
 e ao R

eferencial do E
stado do

P
araná, através dos grupos de estudos com

 os 
sistem

atizadores.

O
B

S
: Indicador 2B

: Inviável. N
ão existe dado público m

unicipal e anual que inform
e o núm

ero de pessoas com
 E

F
 concluído e que estejam

dentro ou fora da escola.



 M
E

T
A

 3

M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

3
U

niversalizar até 2016, o atendim
ento escolar para toda a população

de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência deste 
P

lano, a taxa líquida de m
atrículas para E

nsino M
édio para 85%

.

2016

T
arefa a ser executada em

 parceria com
 governo E

stadual, um
a vez 

que trata do ensino m
édio. V

ale ressaltar que as taxas de m
atrícula 

apresentadas no indicador 3.A
 não se refere à escolarização.

2025

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 3ª

P
ercentual da população de 15 a 17 anos que frequenta a escola.

P
razo:

2025
A

lcançou 
indicador?

N
ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%
100%

100%

M
eta executada no 

período (dado oficial)
73

95,9
95,2

73
92,13

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no 

período (dado 
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

IN
D

IC
A

D
O

R
 3B

P
ercentual da população de 15 a 17 anos que frequenta o ensino m

édio ou possui educação básica 
com

pleta
P

razo:
2025

A
lcançou 

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
%

 
 

 
 

 
 

 
 

85%
85%

M
eta executada no 

período (dado oficial)
48,7

68,1
69,1

48,7
79,16

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 
executada

 
no

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



período
 

(dado
extraoficial)
M

eta
3

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou
estratégia?

O
bservações

E
stabelecer em

 regim
e

 de
 colaboração

 
 com

 o
S

istem
a

 E
stadual

 a
 

 am
pliação

 de
 oferta

 e
m

atrícula
 

no
 

E
nsino

 
M

édio,
 

incluindo
 

as
populações em

 situações itinerantes da
 educação

do
 cam

po, indígenas, ciganas
 e

 quilom
bolas,

preferencialm
ente em

 suas com
unidades;

2018
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
S

im

O
 M

unicípio fez um
 term

o de sessão de uso do prédio
situado

 
a

 
R

ua
 

D
inam

arca
 

737.
 

D
ualidade

adm
inistrativa do

 prédio
 situado

 à T
ravessa

 P
inhão,

110. D
oação

 de
 3

 (três) áreas
 para

 construção
 de

E
scolas M

unicipais

E
stabelecer em

 regim
e

 de
 colaboração

 entre
 o

S
istem

a E
stadual de E

nsino
 e C

E
A

O
P

 a garantia
da utilização

 de program
as específicos, destinados

aos
 educandos

 com
 o

 objetivo
 de

 am
pliar

 a
incorporação

 
das

 
tecnologias

 
da

 
inform

ação,
com

unicação
 e assistiva nas práticas pedagógicas

dos profissionais do m
agistério;

2025
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
S

im

A
E

E
 –

 P
otencializa

 o
 uso

 das T
ecnologias para

 o
aluno. P

resta assessoria ao professor da rede E
stadual,

quando
 solicitado. Inform

ações
 para

 a
 população

atendim
ento C

M
A

E
E

.

Im
plem

entar
 em

 regim
e

 de
 colaboração

 entre
E

stado, U
nião e M

unicípio, políticas públicas para
a

 correção
 da

 distorção
 idade/ano

 no
 E

nsino
M

édio;

2025

N
ão P

revisto

E
m

desenvolv.
S

im
E

N
C

E
JA

F
om

entar, em
 regim

e de colaboração entre E
stado,

U
nião

 
e

 
M

unicípio,
 

políticas
 

de
 

inclusão
 

e
perm

anência escolar para adolescentes, am
pliando

a m
atrícula e oferta de educação para os jovens que

se encontram
 cum

prindo
 m

edidas socioeducativas
em

 regim
e

 fechado, sem
iaberto, internação

 e
m

edida
 cautelar, assegurando

 os
 princípios

 do
E

statuto
 da

 C
riança

 e
 do

 A
dolescente

 (E
C

A
) e

dem
ais legislações vigentes;

2025
N

ão P
revisto

 
 

D
ivulgação e Inform

ação.

F
om

entar, em
 regim

e
 de

 colaboração
 com

 o
S

istem
a E

stadual de E
nsino

 a produção, aquisição
e

 utilização
 de

 m
ateriais

 de
 apoio

 pedagógico,
com

o
 

dicionários,
 

livros
 

didáticos
 

e
 

obras
literárias, inclusive em

 B
raille e L

IB
R

A
S

, além
 de

m
ateriais

 
de

 
laboratório

 
e

 
outros

 
m

ateriais
necessários

 a
 um

a
 educação

 de
 qualidade

 e
inclusiva;

2025
N

ão P
revisto

 
 

 T
ranscrição de m

ateriais, adaptações via C
M

A
E

E
. O

s
profissionais que fazem

 o trabalho itinerante orientam
as

 instituições
 quanto

 a
 aquisição

 de
 m

ateriais
adequados para atendim

ento desta dem
anda.



F
om

entar, em
 regim

e de colaboração entre E
stado, 

U
nião e M

unicípio, program
as de educação e de 

cultura para a população urbana e do cam
po, de 

jovens na faixa etária de 15 a 17 anos, e de adultos,
com

 qualificação social e profissional para aqueles 
que estejam

 fora da escola e com
 defasagem

 no 
fluxo escolar

2025
N

ão P
revisto

 
 

D
ivulgação de program

as já existentes no âm
bito 

m
unicipal (F

A
C

E
).

E
struturar e fortalecer em

 regim
e de colaboração o 

acom
panham

ento e o m
onitoram

ento do acesso e 
da perm

anência dos e das jovens beneficiários (as) 
de program

as de transferências de renda, do ensino
m

édio, quanto à frequência, ao aproveitam
ento 

escolar e à interação com
 o coletivo, bem

 com
o 

das situações de discrim
inação, preconceitos e 

violências, práticas irregulares de exploração do 
trabalho, consum

o de drogas, gravidez precoce, em
colaboração com

 as fam
ílias e com

 órgãos públicos
de A

ssistência S
ocial, S

aúde e P
roteção à 

A
dolescência e Juventude.

2025 
N

ão se aplica
 

 

V
ia R

ede de P
roteção Intersetorialidade 

(saúde/assistência). C
riação de um

 S
istem

a de 
inform

ação para a notificação das dem
andas, fluxos e 

protocolos. P
alestras instrucionais contínuas.

Im
plem

entar, em
 regim

e de colaboração, políticas 
de prevenção à evasão m

otivada por toda form
a de 

preconceito, de discrim
inação e zom

baria 
(bullying), fortalecendo a R

ede de P
roteção

 2025

N
ão se aplica

 
 

R
ede de P

roteção

P
actuar em

 regim
e de colaboração com

 U
nião, 

E
stado e M

unicípios no âm
bito da instância 

perm
anente do que trata o § 5º, artigo 7º, da L

ei nº 
13.005/14 a im

plantação dos direitos e objetivos da
aprendizagem

 e desenvolvim
ento que configurarão

a B
ase N

acional C
om

um
 C

urricular do E
nsino 

M
édio

2025
N

ão se aplica

F
om

entar em
 regim

e de colaboração a expansão 
das m

atrículas gratuitas de ensino m
édio integrado 

à educação profissional, observando-se as 
peculiaridades das populações do cam

po, das 
com

unidades indígenas e quilom
bolas e das 

pessoas com
 deficiência

2025
N

ão se aplica
D

ivulgação da oferta do C
E

E
P

. * P
arceria E

stado / 
C

IP
.



M
E

T
A

 4

M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

4

U
niversalizar, para a população com

 D
eficiência, T

ranstornos G
lobais

do D
esenvolvim

ento e A
ltas H

abilidades ou S
uperdotação, o acesso

 à
E

ducação
 B

ásica
 e

 ao
 A

tendim
ento

 E
ducacional

 E
specializado,

preferencialm
ente

 na
 R

ede
 R

egular de
 E

nsino, com
 a

 garantia
 de

S
istem

a E
ducacional Inclusivo, de S

alas de R
ecursos M

ultifuncionais,
C

lasses,
 

E
scolas

 
ou

 
S

erviços
 

E
specializados,

 
P

úblicos
 

ou
C

onveniados.

2026

O
s

 dados
 foram

 obtidos: C
enso

 D
em

ográfico;
 S

ubsídios
 para

M
onitoram

ento
 do

 P
lano

 M
unicipal de

 E
ducação

 (S
ecretaria

 do
E

stado)
  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 4A

P
ercentual da população de 4 a 17 anos de idade com

 deficiência que frequenta a escola
P

razo:
2026

A
lcançou

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

 
 

 
 

 
100%

100%
100%

 

M
eta

 executada
 no

período
 

(dado
88,1

88,1
88,1

88,1
88,1

 
 

 
 

 
 

 
 



oficial)
M

eta
 executada

 no
período

 
(dado

extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

IN
D

IC
A

D
O

R
 4B

P
ercentual de m

atrículas de alunos de 4 a 17 anos de idade com
 deficiência, T

G
D

 e altas habilidades ou
superdotação que estudam

 em
 classes com

uns da educação básica
P

razo:
2026

A
lcançou

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

M
eta

 executada
 no

período
 

(dado
oficial)

74,1
75,1

72,6
74,1

74,1
 

 
 

 
 

 
 

 
M

eta
 executada

 no
período

 
(dado

extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

4

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou
estratégia?

O
bservações

C
ontabilizar, para fins do

 repasse do
 F

undo
 de

M
anutenção

 e
 D

esenvolvim
ento

 da
 E

ducação
B

ásica
 e

 de
 V

alorização
 dos

 P
rofissionais

 da
E

ducação
 –

 F
U

N
D

E
B

, as m
atrículas dos (as)

estudantes da educação
 regular da rede pública

que
 

recebam
 

atendim
ento

 
educacional

especializado
 com

plem
entar e suplem

entar, sem
prejuízo

 
do

 
côm

puto
 

dessas
 

m
atrículas

 
na

educação
 

básica
 

regular,
 

e
 

as
 

m
atrículas

efetivadas,
 

conform
e

 o
 

censo
 escolar

 
m

ais
atualizado, na

 educação
 especial oferecida

 em
instituições

 
com

unitárias,
 

confessionais
 

ou
filantrópicas

 sem
 fins

 lucrativos, conveniadas
com

 o poder público e com
 atuação exclusiva na

m
odalidade;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
D

upla m
atrícula, m

onitoram
ento contínuo.

P
rom

over
 a

 universalização
 do

 atendim
ento

escolar à dem
anda de crianças com

 D
eficiência,

T
ranstornos

 
G

lobais
 

do
 

D
esenvolvim

ento
 

e
A

ltas H
abilidades ou S

uperdotação;

2025
L

D
O

/L
O

A
/P

P
A

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

P
rofissionais,

 
transporte,

 
m

ateriais,
 

alim
entação,

outras especificidades, convênio A
P

A
E



Im
plantar,

 
conform

e
 

dem
anda,

 
S

alas
 

de
R

ecursos
 M

ultifuncionais
 e

 readequar
 as

 já
existentes, fom

entando
 a

 form
ação

 continuada
de professores para o

 A
tendim

ento
 E

ducacional
E

specializado
 nas escolas

 urbanas, do
 cam

po,
indígenas e de com

unidades quilom
bolas

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
A

dequação
 

do
 

espaço,
 

form
ação

 
continuada,

m
obiliário e m

ateriais.

G
arantir

 
A

tendim
ento

 
E

ducacional
E

specializado
 

em
 

S
alas

 
de

 
R

ecursos
M

ultifuncionais, C
lasses E

speciais, C
entros de

A
tendim

entos
 

E
ducacionais

 
E

specializados,
P

úblicos
 

ou
 

C
onveniados,

 
nas

 
form

as
com

plem
entar

 
e

 
suplem

entar,
 

a
 

todos
 

os
educandos com

 D
eficiência, T

ranstornos G
lobais

do
 D

esenvolvim
ento

 e
 A

ltas
 H

abilidades
 ou

S
uperdotação, m

atriculados na
 rede

 pública
 de

E
ducação

 
B

ásica,
 

conform
e

 
necessidade

identificada
 

por
 

m
eio

 
de

 
avaliação

psicoeducacional/psicopedagógica;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
A

s avaliações referem
-se ao

 E
ducando

 do Infantil ao
5º ano

 do
 6º ao

 9º ano
 C

E
A

O
P

. C
egos, S

urdos e
baixa visão atendidos pelo C

M
A

E
E

.

A
m

pliar e
 garantir a

 oferta
 dos

 serviços
 de

E
stim

ulação
 

P
recoce,

 
P

sicologia,
F

onoaudiologia,
 

P
sicopedagogia,

P
sicom

otricidade,
 

M
usicoterapia

 
e

 
dem

ais
serviços

 
de

 
A

tendim
ento

 
E

ducacional
E

specializado
 

no
 

C
M

A
E

E
,

 
considerando

 
a

dem
anda crescente;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente

F
ono

 e P
sico

 E
ducacional no

 C
M

A
E

E
 (conform

e a
dem

anda prevista é necessário
 parceria com

 a S
aúde

para
 atendim

ento
 F

ono
 C

línico, P
sicólogo

 C
línico)

O
correu a am

pliação do atendim
ento do A

E
E

.

P
ropor a criação de centros m

ultidisciplinares de
apoio, pesquisa

 e
 assessoria, articulados

 com
instituições

 
acadêm

icas
 

e
 

integrados
 

por
profissionais das

 Á
reas

 de
 S

aúde, A
ssistência

S
ocial, P

edagogia
 e

 P
sicologia, para

 apoiar o
trabalho

 dos
 professores

 da
 E

ducação
 B

ásica
com

 educandos
 que

 apresentam
 D

eficiências,
T

ranstornos
 

G
lobais

 
do

 
D

esenvolvim
ento

 
e

A
ltas H

abilidades ou S
uperdotação;

2025
N

ão previsto 
N

ão iniciada
N

ão

B
uscar parcerias com

 universidades pesquisadoras do
tem

a.
M

anter e am
pliar program

as suplem
entares que

prom
ovam

 
a

 
acessibilidade

 
nas

 
instituições

públicas para garantir o
 acesso

 e a perm
anência

dos
 educandos

 com
 deficiência

 por m
eio

 da
adequação

 arquitetônica, da oferta de transporte
acessível

 e
 da

 disponibilização
 de

 m
aterial

didático
 próprio

 e
 de

 recursos
 de

 tecnologia

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente

N
ecessária

 a
 adequação

 espaço
 para

 m
obilidade

(F
rancisco

 
Q

uirino,
 

S
ão

 
G

abriel,
 

G
uísela)

 
A

lô
banheiro

 acessível e ram
pa, C

M
A

E
E

 piso
 tátil. S

ão
G

abriel
 

cedido
 

ao
 

E
stado,

 
T

ransferência
 

da
com

unidade
 para

 um
 novo

 prédio, A
lô

 G
uim

arães
necessita de regularização fundiária.



assistiva,
 

assegurando,
 

ainda,
 

no
 

contexto
escolar, em

 todas as etapas, níveis e m
odalidades

de ensino, a identificação
 dos alunos com

 altas
habilidades ou superdotação”.

G
arantir

 a
 construção

 de
 m

ais
 um

 C
entro

M
unicipal

 
de

 
A

tendim
ento

 
E

ducacional
E

specializado
 até

 o
 terceiro

 ano
 da

 vigência
deste

 
P

M
E

,
 

conform
e

 
necessidade

 
de

atendim
ento da dem

anda;

2018
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
E

stabelecer parceria
 com

 o
 intuito

 de
 cum

prir a
E

stratégia; P
rever orçam

ento na P
P

A

G
arantir na vigência deste plano a construção

 de
um

a
 E

scola
 M

unicipal de
 E

ducação
 B

ásica
 de

ensino
 regular, na

 m
odalidade

 de
 E

ducação
E

special, para atender a dem
anda;

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
E

stabelecer parceria
 com

 o
 intuito

 de
 cum

prir a
E

stratégia;
 

P
rever

 
orçam

ento
 

na
 

P
P

A
, 

m
edidas

m
itigadoras

G
arantir

 a
 oferta

 de
 educação

 bilíngue, em
L

íngua
 B

rasileira
 de

 S
inais

 –
 L

IB
R

A
S

 com
o

prim
eira

 língua
 e

 na
 m

odalidade
 escrita

 da
L

íngua
 P

ortuguesa
 com

o
 segunda

 língua, aos
educandos surdos e com

 deficiência auditiva, em
escolas e classes inclusivas;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
Intérprete, m

aterial adaptado.

A
ssegurar e am

pliar a difusão do S
istem

a B
raille

de leitura para cegos e surdos cegos;
2025

N
ão previsto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

M
ateriais e profissionais.

G
arantir a oferta de educação inclusiva, vedada a

exclusão
 do

 ensino
 regular

 sob
 alegação

 de
deficiência

 
e

 
prom

ovida
 

a
 

articulação
pedagógica

 
entre

 
o

 
ensino

 
regular

 
e

 
o

A
tendim

ento E
ducacional E

specializado;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

S
im

A
tendim

ento E
specializado no contra turno.

F
om

entar
 

pesquisas
 

voltadas
 

para
 

o
desenvolvim

ento
 

de
 

m
etodologias,

 
m

ateriais
didáticos, equipam

entos e recursos de tecnologia
2025

N
ão previsto

N
ão iniciada

N
ão

B
uscar parcerias com

 universidades pesquisadoras do
tem

a.



assistiva, com
 vistas à prom

oção
 do

 ensino e da
aprendizagem

, bem
 com

o
 das

 condições
 de

acessibilidade
 dos educandos com

 D
eficiência,

T
ranstornos

 
G

lobais
 

do
 

D
esenvolvim

ento
 

e
A

ltas H
abilidades ou S

uperdotação;
P

rom
over

 
o

 
desenvolvim

ento
 

de
 

pesquisas
interdisciplinares para subsidiar a form

ulação
 de

políticas públicas intersetoriais que
 atendam

 às
especificidades educacionais de estudantes com
D

eficiência,
 

T
ranstornos

 
G

lobais
 

do
D

esenvolvim
ento

 
e

 
A

ltas
 

H
abilidades

 
ou

S
uperdotação

 
que

 
requeiram

 
m

edidas
 

de
A

tendim
ento E

specializado;

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
B

uscar parcerias com
 universidades pesquisadoras do

tem
a.

P
ropor a articulação

 intersetorial entre órgãos e
P

olíticas P
úblicas de S

aúde, A
ssistência S

ocial e
D

ireitos
 

H
um

anos,
 

R
ede

 
de

 
P

roteção,
 

em
parceria

 
com

 
as

 
fam

ílias,
 

com
 

o
 

fim
 

de
desenvolver m

odelos de atendim
ento

 voltados à
continuidade

 
do

 
atendim

ento
 

escolar,
 

na
educação

 de jovens e adultos, das pessoas com
D

eficiência
 

e
 

T
ranstornos

 
G

lobais
 

do
D

esenvolvim
ento

 com
 idade

 superior à
 faixa

etária
 de

 escolarização
 obrigatória, de

 form
a

 a
assegurar a atenção integral ao longo da vida.

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
P

arceria A
P

A
E

 e U
N

IL
E

H
U

D
efinir,

 
a

 
partir

 
da

 
vigência

 
do

 
P

M
E

,
indicadores de qualidade e política de avaliação
e

 
supervisão

 
para

 
o

 
funcionam

ento
 

de
instituições públicas e conveniadas que prestam
atendim

ento
 

a
 

educandos
 

com
 

deficiência,
transtornos globais do

 desenvolvim
ento

 e
 altas

habilidades ou superdotação;

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente

 



F
om

entar
 em

 regim
e

 de
 colaboração

 com
 a

U
nião

 e E
stado, por iniciativa do

 M
inistério

 da
E

ducação, nos órgãos de pesquisa, dem
ografia e

estatística
 

com
petentes,

 
a

 
obtenção

 
de

inform
ação

 detalhada sobre o
 perfil das pessoas

com
 

D
eficiência,

 
T

ranstornos
 

G
lobais

 
do

D
esenvolvim

ento
 

e
 

A
ltas

 
H

abilidades
 

ou
S

uperdotação.

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
B

ase de dados – P
A

R
, S

E
R

E
 e E

ducacenso

P
rom

over
 

parcerias
 

com
 

instituições
com

unitárias, confessionais ou
 filantrópicas sem

fins
 

lucrativos,
 

conveniadas
 

com
 

o
 

poder
público, visando

 am
pliar a

 oferta
 de

 form
ação

continuada
 e

 a
 produção

 de
 m

aterial didático
acessível,

 
assim

 
com

o
 

os
 

serviços
 

de
acessibilidade.

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
A

P
A

E
, A

C
A

A
U

T

P
rom

over
 

parcerias
 

com
 

instituições
com

unitárias, confessionais ou
 filantrópicas sem

fins
 

lucrativos,
 

conveniadas
 

com
 

o
 

poder
público, a

 fim
 de

 favorecer a
 participação

 das
fam

ílias e da sociedade na construção do sistem
a

educacional inclusivo

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
S

ensibilização

E
laborar

 e
 im

plem
entar

 em
 parceria

 com
 a

S
ecretaria do T

rabalho
 um

 projeto
 de orientação

profissional para
 estudantes

 com
 D

eficiência,
T

ranstorno
 G

lobal do
 D

esenvolvim
ento

 e A
ltas

H
abilidades/S

uperdotação,
 

proporcionando
 

a
inclusão

 
profissional

 
de

 
acordo

 
com

 
suas

habilidades e potencialidades e respeitando
 suas

lim
itações.

2025
N

ão previsto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
P

olíticas intersetoriais

V
iabilizar

 
a

 
aquisição

 
de

 
softw

are
 

de
C

om
unicação

 
A

lternativa,
 

garantindo
 

o
desenvolvim

ento
 da

 linguagem
 no

 processo
 de

ensino-aprendizagem
 

aos
 

educandos
 

que
necessitam

 deste m
eio de com

unicação.

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
S

im
O

s alunos cegos utilizam
 M

E
C

 D
ayse e D

O
S

V
O

X

O
B

S
: Indicador 4ª: Inviável. O

 relatório de linha de base 2014, prim
eiro ciclo, utiliza o C

enso dem
ográfico com

o fonte de dados. C
ontudo, as perguntas e as alternativas 

de resposta acerca de deficiências foram
 elaboradas de m

odo distinto nos C
ensos D

em
ográficos de 2000 e 2010. A

usência de padronização/definição conceitual, pois as 
fontes de dados sugeridas (C

enso dem
ográfico e escolar) possuem

 conceitos diferentes de deficiências. O
 censo dem

ográfico engloba todas as pessoas (m
atriculadas ou 

não) e o censo escolar apenas os m
atriculados. N

ão tem
os inform

ações de transtornos globais do desenvolvim
ento e altas habilidades ou superdotação para as pessoas 

que estão fora da escola. Im
possibilidade de desagregação m

unicipal ano a ano.



 M
E

T
A

 5

M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

5
A

lfabetizar todas as crianças, no m
áxim

o, até o final do 3º 
(terceiro) ano do E

nsino F
undam

ental.

2025

  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 5A

P
roporção de estudantes do T

erceiro ano que atingiram
 aos níveis 3 e 4 na prova de L

eitura da
A

N
A

P
razo:

2025
A

lcançou 
indicador?

N
ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta executada no período 

(dado oficial)
13,6

15,8
15,8

15,8
15,8

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no período 

(dado extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

IN
D

IC
A

D
O

R
 5B

E
studantes com

 proficiência suficiente em
 E

scrita (níveis 4 e 5 da escala de proficiência)
P

razo:
2025

A
lcançou 

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta executada no período 

(dado oficial)
24,4

24,4
24,8

24,8
24,8

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no período 

(dado extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

IN
D

IC
A

D
O

R
 5C

E
studantes com

 proficiência suficiente em
 M

atem
ática (níveis 3 e 4 da escala de proficiência)

P
razo:

2025
A

lcançou 
indicador?

N
ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



M
eta executada no período 

(dado oficial)
50,1

50,1
50,93

50,93
50,93

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no período 

(dado extraoficial)
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

5

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou
estratégia?

O
bservações

E
struturar

 
os

 
processos

 
pedagógicos

 
de

alfabetização,
 

nos
 

anos
 

iniciais
 

do
 

E
nsino

F
undam

ental, articulando-os
 com

 as
 estratégias

desenvolvidas
 e

 vinculadas
 à

 pré-escola, com
qualificação

 
e

 
valorização

 
dos

 
professores

alfabetizadores
 

e
 

com
 

apoio
 

pedagógico
específico, a

 fim
 de

 garantir a
 alfabetização

 de
todas as crianças;

2025
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

 
Instituir instrum

entos de
 avaliação

 periódicos e
específicos

 
para

 
aferir

 
a

 
alfabetização

 
das

crianças,
 

aplicados
 

a
 cada

 ano,
 

bem
 

com
o

estim
ular as

 escolas
 m

unicipais
 a

 elaborar os
respectivos

 
instrum

entos
 

de
 

avaliação
 

e
m

onitoram
ento,

 
im

plem
entando

 
m

edidas
pedagógicas para alfabetizar todos os educandos
até

 
o

 
final

 
do

 
terceiro

 
ano

 
do

 
E

nsino
F

undam
ental;

2025
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

P
rovinha

 F
azenda

 / P
rova

 P
araná

 (F
luência). M

ais
A

lfabetização. N
ota T

écnica: A
lfabetização

 até o 2º ano
(B

N
C

C
)

 
–

 
N

ota
 

técnica,
 

sugestão
 

de
 

texto:
im

plem
entando

 m
edidas pedagógicas para alfabetizar e

letrar todos os educandos até o final do segundo ano do
E

nsino
 F

undam
ental, de

 acordo
 com

 D
eliberação

 nº
03/2018 – A

rt. 9º

A
ssegurar

 
tecnologias

 
educacionais

 
para

alfabetização, em
 consonância

 com
 a

 P
roposta

C
urricular

 
M

unicipal,
 

garantindo
 

práticas
pedagógicas que favoreçam

 a m
elhoria do

 fluxo
escolar

 e
 a

 aprendizagem
 dos

 educandos(as)
considerando

 
as

 
diversas

 
abordagens

m
etodológicas e sua efetividade;

2025
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

 
F

om
entar

 
o

 
desenvolvim

ento
 

de
 

tecnologias
educacionais de práticas pedagógicas inovadoras,
que

 assegurem
 a

 alfabetização, favoreçam
 a

m
elhoria do

 fluxo
 escolar e a aprendizagem

 dos
educandos, consideradas as diversas abordagens
m

etodológicas e sua efetividade

2025
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

O
bs.: F

orm
ações C

ontinuadas e T
rocas de E

xperiências.

A
poiar a

 alfabetização
 de

 crianças
 do

 cam
po,

indígenas,
 

quilom
bolas

 
e

 
de

 
populações

itinerantes, com
 a produção de m

ateriais didáticos
2025

N
ão P

revisto
E

m
desenvolv.

P
arcialm

ente
O

bs.: P
roposta P

edagógica do
 C

am
po

 em
 consonâncias

com
 as D

iretrizes C
urriculares do C

am
po.



específicos,
 

e
 

desenvolver
 

instrum
entos

 
de

acom
panham

ento que considerem
 o uso da língua

m
aterna

 
pelas

 
com

unidades
 

indígenas
 

e
 

a
identidade cultural das com

unidades quilom
bolas;

G
arantir, a

 partir do
 3º ano

 de
 vigência

 deste
plano m

unicipal, a form
ação de turm

as, atendendo
os critérios no

 que se refere ao
 núm

ero
 de aluno

por turm
a”: P

ré 4
 e 5 anos –

 20
 alunos 1º A

no
 –

22
 a 25, 2º A

no
 –

 22
 a 25, 3º A

no
 –

 22
 a 25, 4º

A
no – 27 a 30, 5º A

no – 27 a 30;

2018
N

ão P
revisto

E
m

desenvolv.
P

arcialm
ente

Infantil 4
 e

 5
 anos, possui legislação

 própria
 L

ei
12796/2013

 e D
el. 02/14C

E
E

. O
bs.: P

rorrogar o
 prazo

de execução
 para 2021. E

stratégia inteira ser realocada
na m

eta 7

 M
E

T
A

 6

M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

6
O

ferecer educação
 em

 tem
po integral em

, no m
ínim

o 50%
 das

escolas públicas, de
 form

a
 a

 atender pelo
 m

enos 25%
 dos

alunos da educação básica.

2025

D
ados retirados da plataform

a do
 S

IM
E

C
, P

N
E

 em
 m

ovim
ento

 e
S

ubsídios
 para

 o
 m

onitoram
ento

 dos
 P

lanos
 M

unicipais
 de

E
ducação.

  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 6A

P
ercentual de alunos da educação básica pública em

 tem
po integral

P
razo:

2025
A

lcançou
indicador?

N
ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 

M
eta

 
executada

 
no

período (dado oficial)
6,4

6,7
6,3

6,4
6,4

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 
executada

 
no

período
 

(dado
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

IN
D

IC
A

D
O

R
 6B

P
ercentual de escolas públicas com

 ao m
enos um

 aluno que perm
anece no m

ínim
o 7 horas diárias em

atividades escolares
P

razo:
2025

A
lcançou

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026



M
eta prevista

 
 

95,1
 

M
eta

 
executada

 
no

período (dado oficial)
95,1

82,9
81

95,1
95,1

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta

 
executada

 
no

período
 

(dado
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta

6

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou
estratégia?

O
bservações

P
rom

over, com
 o

 apoio
 da U

nião, a oferta
 de

educação
 básica pública em

 tem
po integral, por

m
eio

 
de

 
atividades

 
de

 
acom

panham
ento

pedagógico
 

e
 

m
ultidisciplinares,

 
inclusive

culturais e esportivas, de form
a que o

 tem
po

 de
perm

anência
 dos educandos na

 escola, ou
 sob

sua
 responsabilidade, passe

 a
 ser

 igual ou
superior a 7

 (sete) horas diárias durante todo
 o

ano letivo;

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
N

o
 m

om
ento

 não
 atendem

os por falta
 de

 espaço
físico

Instituir, em
 regim

e
 de

 colaboração, program
a

de
 

construção
 

de
 

escolas
 

com
 

padrão
arquitetônico

 e
 de

 m
obiliário

 adequado
 para

atendim
ento em

 tem
po integral, prioritariam

ente
em

 com
unidades pobres ou

 com
 crianças em

situação de vulnerabilidade social;

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão

 
A

m
pliar o

 atendim
ento

 em
 período

 integral nas
escolas, oportunizando

 o
 educando

 vivenciar
diversas

 atividades, com
 disponibilidade

 de
profissionais capacitados que possam

 garantir o
desenvolvim

ento pleno;

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
N

ota técnica: suprim
ir pois já consta na estratégia

6.1

Im
plantar projetos e program

as que viabilizem
 o

desenvolvim
ento

 biopsicossocial do
 educando

ao frequentar o contra turno l;
2025

N
ão previsto

N
ão iniciada

N
ão

N
ota

 técnica: m
udar

 a
 redação, im

plantar
 em

regim
e

 
de

 
parceria

 
com

 
A

ssistência
 

S
ocial.

Intersetorialidade
A

tender, a partir da vigência do P
M

E
, às escolas

do
 cam

po
 e

 de
 com

unidades
 indígenas

 e
quilom

bolas na
 oferta

 de
 educação

 em
 tem

po
integral,

 
com

 
base

 
em

 
consulta

 
prévia

 
e

inform
ada, considerando-se

 as
 peculiaridades

locais;

2016
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
N

ota
 técnica: estratégia

 não
 realizada

 no
 tem

po
previsto

 
foi

 
realizada

 
a

 
revitalização

 
e

 
não

am
pliação do espaço. R

egularização F
undiária

P
rom

over
 

parcerias
 

com
 

instituições
com

unitárias, confessionais ou filantrópicas sem
fins

 
lucrativos,

 
conveniadas

 
com

 
o

 
poder

2025
N

ão previsto
E

m
 desenvolvim

ento
P

arcialm
ente

O
bs.: A

tendim
ento

 na
 S

R
M

 (S
ala

 de
 R

ecurso
M

ultifuncional), durante
 4

 horas de
 atendim

ento
sem

anais.
 

T
ransporte

 
escolar 

para
 

situações



público, visando
 am

pliar as condições de apoio
ao atendim

ento escolar integral das pessoas com
deficiência,

 
transtornos

 
globais

 
do

desenvolvim
ento

 
e

 
altas

 
habilidades

 
ou

superdotação
 m

atriculadas na R
ede

 P
ública

 de
E

nsino;

específicas.

F
om

entar
 a

 articulação
 da

 escola
 com

 os
diferentes

 
espaços

 
educativos,

 
culturais

 
e

esportivos e com
 equipam

entos públicos, com
o

centros
 

com
unitários,

 
bibliotecas,

 
praças,

parques, m
useus, teatros, cinem

as e planetários;

2025
N

ão previsto
E

m
 desenvolv.

P
arcialm

ente
P

arceria C
ultura e E

sportes.

E
stim

ular
 a

 oferta
 de

 atividades
 voltadas

 à
am

pliação
 da jornada escolar de educandos (as)

m
atriculados nas escolas da

 R
ede

 P
ública

 de
educação

 
básica

 
por

 
parte

 
das

 
entidades

privadas
 

de
 

serviço
 

social,
 

vinculadas
 

ao
sistem

a
 sindical, de

 form
a

 concom
itante

 e
 em

articulação com
 a R

ede P
ública de E

nsino

 
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
N

ota
 técnica: S

uprim
ir esta

 estratégica 
por não

haver parcerias com
 entidades sindicais.

O
rientar a aplicação da gratuidade de que trata o

A
rt. 13 da L

ei nº 12.101, de 27 de novem
bro de

2009, em
 atividades de

 am
pliação

 da
 jornada

escolar de educandos (as) das escolas da R
ede

P
ública

 
de

 
educação

 
básica,

 
de

 
form

a
concom

itante
 e

 em
 articulação

 com
 a

 R
ede

P
ública de E

nsino;

2025
N

ão previsto
E

m
 desenvolvim

ento
N

ão

O
bs.: A

tendim
ento

 na
 S

A
A

 (S
ala

 de
 A

poio
 a

A
prendizagem

), durante
 6

 horas
 e

 40
 m

in. de
atendim

entos
 

sem
anais,

 
para

 
alunos

 
com

dificuldades de
 aprendizagens nas disciplinas de

L
íngua P

ortuguesa e M
atem

ática.

 M
E

T
A

 7



M
eta

T
exto da m

eta
P

razo
O

bservações/R
elato sintético (opcional)

7

G
arantir a qualidade da educação básica em

 todas as etapas e 
m

odalidades, com
 m

elhoria do fluxo escolar e da aprendizagem
 de m

odo 
a atingir as seguintes m

édias m
unicipais para o ID

E
B

. A
no de 2015 - 5.7, 

ano de 2017 – 5.9, ano de 2019 -6.2 e para o ano de 2021 – 6.4

2021

  

IN
D

IC
A

D
O

R

IN
D

IC
A

D
O

R
 7A

M
édia do Ideb nos anos iniciais do ensino fundam

ental
P

razo:
2021

A
lcançou 

indicador?
S

im

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
5,7

 
5,9

 
6,2

 
6,4

 
 

 
 

 

M
eta executada no 

período (dado oficial)
5,8

6,1
 

5,9
 

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no 

período (dado 
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

IN
D

IC
A

D
O

R
 7B

M
édia do Ideb nos anos finais do ensino fundam

ental
P

razo:
2021

A
lcançou 

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
4,7

 
5

 
5,2

 
5,5

 
 

 
 

 

M
eta executada no 

período (dado oficial)
3,7

4,2
 

4,5
 

 
 

 
 

 
 

 
 

M
eta executada no 

período (dado 
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

IN
D

IC
A

D
O

R
 7C

M
édia do Ideb no ensino m

édio.
P

razo:
2021

A
lcançou 

indicador?
N

ão

2014
2015

2016
2017

2018
2019

2020
2021

2022
2023

2024
2025

2026

M
eta prevista

 
 

 
3,4

 
3,6

 
3,8

 
 

 
 

 

M
eta executada no 

período (dado oficial)
 

 
 

3,4
 

 
 

 
 

 
 

 
 



M
eta executada no 

período (dado 
extraoficial)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

M
eta

7

E
stratégias (da m

eta acim
a indicada)

P
razo

P
revisões 

O
rçam

entárias
S

tatus
E

xecutou 
estratégia?

O
bservações

E
laborar em

 regim
e de colaboração com

 o E
stado e a 

U
nião, indicadores de avaliação institucional de 

acordo com
 parâm

etros m
ínim

os de qualidade;
2025

N
ão previsto

E
m

 
desenvolv.

P
arcialm

ente
P

rova do M
unicípio e P

rova do E
stado.

A
ssegurar que: no quinto ano de vigência deste P

M
E

,
pelo m

enos 70%
 (setenta por cento) dos (as) alunos 

(as) do E
nsino F

undam
ental tenham

 alcançado nível 
suficiente de aprendizado em

 relação aos direitos, 
objetivos de aprendizagem

, desenvolvim
ento de seu 

ano de estudo e 50%
 (cinquenta por cento), pelo 

m
enos, o nível desejável;

2020
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

M
onitoram

ento trim
estral

N
o últim

o ano de vigência deste P
M

E
, todos os (as) 

educandos do E
nsino F

undam
ental tenham

 alcançado
nível suficiente de aprendizado em

 relação aos 
direitos e objetivos de aprendizagem

 e 
desenvolvim

ento de seu ano de estudo, e 80%
 

(oitenta por cento), pelo m
enos, o nível desejável;

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

M
onitoram

ento da aprendizagem
 através de 

planilhas

O
rientar as políticas da R

ede M
unicipal de E

nsino, de
form

a a buscar atingir as m
etas do ID

E
B

, dim
inuindo

pela m
etade a diferença entre as escolas com

 os 
m

enores índices e a m
édia nacional, garantindo 

equidade da aprendizagem
, até o últim

o ano de 
vigência deste P

M
E

;

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

P
lano de A

ção com
 m

etas específicas para 
m

elhorar o Ideb.

C
onstituir, em

 colaboração entre a U
nião, o E

stado e 
o M

unicípio, um
 conjunto nacional de indicadores de 

avaliação institucional com
 base no perfil do 

educando e do corpo de profissionais da educação, 
nas condições de infraestrutura das escolas, nos 
recursos pedagógicos disponíveis, nas características 
da gestão e em

 outras dim
ensões relevantes, 

considerando as especificidades das m
odalidades de 

2025
N

ão se aplica
 

 
N

ota técnica para retirada desta estratégia.



ensino;

P
rom

over em
 regim

e de colaboração com
 o E

stado, a
regulação da oferta da educação básica pela iniciativa
privada, de form

a a garantir a qualidade e o 
cum

prim
ento da função social da educação;

2025
N

ão se aplica
 

 
N

ota técnica para retirada desta estratégia.

Im
plantar as diretrizes pedagógicas para a educação 

básica e a B
ase N

acional C
om

um
 dos C

urrículos, 
com

 direitos e objetivos de aprendizagem
 e 

desenvolvim
ento dos educandos para cada ano do 

E
nsino F

undam
ental, respeitada a diversidade 

regional, estadual e local;

2018
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

A
pós a aprovação serão realizadas discussões e 

im
plem

entação. R
eestruturação da P

roposta 
P

edagógica.

G
arantir políticas públicas de com

bate à violência na 
escola, inclusive pelo desenvolvim

ento de ações 
destinadas a form

ação de profissionais para detecção 
dos sinais de suas causas, com

o a violência dom
éstica

e sexual, em
 colaboração com

 as fam
ílias e com

 os 
órgãos públicos de assistência social, saúde e 
proteção à infância, à adolescência e à juventude;

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

Já citada na m
eta 2 estratégias 2.2 R

ede de 
P

roteção, escuta especializada

U
niversalizar, m

ediante articulação entre os órgãos 
responsáveis pelas áreas da saúde e da educação, o 
atendim

ento aos educandos da rede escolar pública 
de educação básica por m

eio de ações de prevenção, 
prom

oção e atenção à saúde.

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

N
ecessário o desenvolvim

ento de políticas 
intersetoriais.

G
arantir que, no segundo ano de vigência deste P

M
E

,
um

 program
a de integração que articule a 

intersetorialidade entre órgãos, visando 
m

onitoram
ento e acom

panham
ento de educandos em

 
situação de risco social e econôm

ico;

2017
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

 R
ede de P

roteção.

A
ssegurar que sejam

 contem
plados nos C

urrículos da
E

ducação B
ásica: E

ducação das R
elações É

tnico-
R

aciais, o E
nsino de H

istória contem
plando a 

D
iversidade e P

luralidade C
ultural B

rasileira, 
incluindo o ensino de H

istória e C
ultura A

fro-

2016
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

D
esde 2014, a P

C
 E

dição E
special 2015. E

stá 
reorganizada e im

plem
entada de acordo com

 as 
D

iretrizes N
acionais.



B
rasileira, A

fricana e Indígena, bem
 com

o assegurar 
equânim

e que respeite a dignidade hum
ana;

G
arantir a criação do C

onselho M
unicipal dos 

D
ireitos H

um
anos.

 

 
 

N
ota técnica retirada, responsabilidade da 

A
ssistência S

ocial.

A
derir aos program

as nacionais, visando a obtenção 
de recursos para a aquisição de ônibus, m

icro-ônibus 
e m

anutenção da frota para o transporte escolar de 
estudantes m

atriculados na E
ducação B

ásica, da zona
rural e áreas de baixo Índice de D

esenvolvim
ento 

H
um

ano (ID
H

)

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

A
desão via P

A
R

C
onsolidar a educação escolar no cam

po de 
populações tradicionais, populações itinerantes, 
com

unidades indígenas e quilom
bolas, respeitando a 

articulação entre os am
bientes escolares e 

com
unitários.

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

D
o infantil ao 5º ano

G
arantir o desenvolvim

ento sustentável e preservação
da identidade cultural, a participação da com

unidade 
na definição do m

odelo de organização pedagógica e 
de gestão das instituições, consideradas as práticas 
socioculturais e as form

as particulares de organização
do tem

po.

2025
N

ão previsto
E

m
 

desenvolv.
P

arcialm
ente

O
correu o m

elhoram
ento da rota.

G
arantir a oferta bilíngue na E

ducação Infantil e nos 
anos iniciais do E

nsino F
undam

ental, em
 L

íngua 
m

aterna das com
unidades indígenas e em

 L
íngua 

P
ortuguesa.

2025
N

ão previsto
N

ão iniciada
N

ão
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E
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Estratégias (d
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a in

d
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P

razo
P

revisõ
es

O
rçam

en
tárias

Statu
s

Execu
to

u
estratégia?

O
b

servaçõ
es

Im
p

le
m

e
n

ta
r p

ro
g

ra
m

a
s

 d
e

 E
d

u
ca

çã
o

 d
e

 Jo
ve

n
s

 e

A
d

u
lto

s
 

p
a

ra
 

o
s

 
se

g
m

e
n

to
s

 
p

o
p

u
la

cio
n

a
is

co
n

sid
e

ra
d

o
s

 q
u

e
 e

ste
ja

m
 fo

ra
 d

a
 e

sco
la

 e
 co

m

d
e

fa
sa

g
e

m
 

id
a

d
e

/a
n

o
,

 
a

sso
cia

d
o

s
 

a
 

o
u

tra
s

e
stra

té
g

ia
s

 
q

u
e

 
g

a
ra

n
ta

m
 

a
 

co
n

ti
n

u
id

a
d

e
 

d
a

e
sco

la
riza

çã
o

, a
p

ó
s a

 a
lfa

b
e

ti
za

çã
o

 in
icia

l.

2025
N

ão
 se ap

lica
O

u
tro

N
ão

A
ção

 d
ep

en
d

e
 d

e
 co

o
p

eração
 co

m
 o

s go
vern

o
s

estad
u

al e fed
eral. N

o
ta Técn

ica: 1º ao
 5º an

o
 EJA

F
o

m
e

n
ta

r p
ro

g
ra

m
a

s d
e

 e
d

u
ca

çã
o

 e
 d

e
 cu

ltu
ra

 

p
a

ra
 a

 p
o

p
u

la
çã

o
 u

rb
a

n
a

 e
 d

o
 ca

m
p

o
, d

e
 jo

ve
n

s n
a

 

fa
ixa

 e
tá

ria
 d

e
 1

5
 a

 1
7

 a
n

o
s, e

 d
e

 a
d

u
lto

s, co
m

 

q
u

a
lifi

ca
çã

o
 so

cia
l e

 p
ro

fi
ssio

n
a

l p
a

ra
 a

q
u

e
le

s q
u

e
 

e
ste

ja
m

 fo
ra

 d
a

 e
sco

la
 e

 co
m

 d
e

fa
sa

g
e

m
 n

o
 fl

u
xo

 

e
sco

la
r;

2025
N

ão
 se ap

lica
O

u
tro

N
ão

A
ção

 d
ep

en
d

e
 d

e
 co

o
p

eração
 co

m
 o

s go
vern

o
s

estad
u

al e
 fed

eral. N
o

ta
 Técn

ica: P
arceria

 co
m

 a

Secretaria
 d

e
 C

u
ltu

ra
 em

 lo
cais d

istan
tes; Tro

car

“fo
m

en
tar” p

o
r “garan

ti
r”.



G
a

ra
n

ti
r a

ce
sso

 g
ra

tu
ito

 a
 e

xa
m

e
s d

e
 ce

rti
fi

ca
çã

o
 

d
a

 co
n

clu
sã

o
 d

o
s E

n
sin

o
s F

u
n

d
a

m
e

n
ta

l e
 M

é
d

io
2025

N
ão

 se ap
lica

Em
 d

esen
vo

lv.
N

ão
A

ção
 d

e resp
o

n
sab

ilid
ad

e d
as esco

las estad
u

ais

C
ria

r P
o

líti
ca

s P
ú

b
lica

s q
u

e
 e

sta
b

e
le

ça
m

 p
a

rce
ria

s 

co
m

 a
s á

re
a

s d
e

 Sa
ú

d
e

 e
 A

ssistê
n

cia
 So

cia
l, o

 

a
co

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 e
 o

 m
o

n
ito

ra
m

e
n

to
 d

o
 a

ce
sso

 à
 

e
sco

la
 e

sp
e

cífi
co

s p
a

ra
 o

s se
g

m
e

n
to

s p
o

p
u

la
cio

n
a

is

co
n

sid
e

ra
d

o
s, id

e
n

ti
fi

ca
r m

o
ti

vo
s d

e
 a

b
se

n
te

ísm
o

 e
 

co
la

b
o

ra
r co

m
 o

 E
sta

d
o

, p
a

ra
 a

 g
a

ra
n

ti
a

 d
e

 

fre
q

u
ê

n
cia

 e
 a

p
o

io
 à

 a
p

re
n

d
iza

g
e

m
, d

e
 m

a
n

e
ira

 a
 

e
sti

m
u

la
r a

 a
m

p
lia

çã
o

 d
o

 a
te

n
d

im
e

n
to

 d
e

sse
s 

e
d

u
ca

n
d

o
s n

a
 re

d
e

 p
ú

b
lica

 re
g

u
la

r d
e

 e
n

sin
o

;

2025
sem

 p
revisão

N
ão

 in
iciad

a
N

ão
R

ed
e

 d
e p

ro
teção

 (fi
ch

a FIC
A

), Escu
ta q

u
alifi

cad
a,

b
u

sca ati
va; sem

 evasão
 d

o
 1º ao

 5º an
o

P
ro

m
o

ve
r b

u
sca

 a
ti

va
 d

e
 jo

ve
n

s fo
ra

 d
a

s e
sco

la
s 

p
e

rte
n

ce
n

te
s a

o
s se

g
m

e
n

to
s p

o
p

u
la

cio
n

a
is 

co
n

sid
e

ra
d

o
s, e

m
 p

a
rce

ria
 co

m
 a

s á
re

a
s d

e
 

A
ssistê

n
cia

 So
cia

l, Sa
ú

d
e

 e
 R

e
d

e
 d

e
 P

ro
te

çã
o

2025
sem

 p
revisão

N
ão

 in
iciad

a
N

ão
R

ed
e

 d
e

 p
ro

teção
: falta

 p
arti

cip
ação

 d
o

s d
em

ais

segm
en

to
s

O
B

S: In
d

icad
o

r 8A
: In

viável. N
ão

 existe
 d

ad
o

 p
ú

b
lico

 m
u

n
icip

al e
 an

u
al q

u
e

 in
fo

rm
e

 an
o

s d
e

 estu
d

o
s d

as p
esso

as. In
fo

rm
ação

 d
isp

o
n

ível so
m

en
te

 p
ara

 an
o

s

cen
sitário

s. M
esm

o
 p

ara Estad
o

 o
 co

efi
cien

te d
e variação

 d
a P

N
A

D
 n

ão
 reco

m
en

d
a d

esagregação
 p

ara essa faixa etária.

In
d

icad
o

r 8
B

: In
viável. N

ão
 existe

 d
ad

o
 p

ú
b

lico
 m

u
n

icip
al e

 an
u

al q
u

e
 in

fo
rm

e
 an

o
s d

e
 estu

d
o

s d
as p

esso
as. In

fo
rm

ação
 d

isp
o

n
ível so

m
en

te
 p

ara
 an

o
s cen

sitário
s.

M
esm

o
 p

ara Estad
o

 o
 co

efi
cien

te d
e variação

 d
a P

N
A

D
 n

ão
 reco

m
en

d
a d

esagregação
 p

ara essa faixa etária, ain
d

a m
ais segm

en
tad

a p
ara u

rb
an

o
 e ru

ral.

In
d

icad
o

r 8C
: In

viável. N
ão

 existe
 d

ad
o

 p
ú

b
lico

 m
u

n
icip

al e
 an

u
al q

u
e

 in
fo

rm
e

 an
o

s d
e

 estu
d

o
s d

as p
esso

as. In
fo

rm
ação

 d
isp

o
n

ível so
m

en
te

 p
ara

 an
o

s cen
sitário

s.

M
esm

o
 p

ara Estad
o

 o
 co

efi
cien

te d
e variação

 d
a P

N
A

D
 n

ão
 reco

m
en

d
a d

esagregação
 p

ara essa faixa etária, segu
id

a d
e faixas d

e ren
d

im
en

to
.

In
d

icad
o

r 8
D

: In
viável. N

ão
 existe

 d
ad

o
 p

ú
b

lico
 m

u
n

icip
al e

 an
u

al q
u

e
 in

fo
rm

e
 an

o
s d

e
 estu

d
o

s d
as p

esso
as. In

fo
rm

ação
 d

isp
o

n
ível so

m
en

te
 p

ara
 an

o
s cen

sitário
s.

M
esm

o
 p

ara Estad
o

 o
 co

efi
cien

te d
e variação

 d
a P

N
A

D
 n

ão
 reco

m
en

d
a d

esagregação
 p

ara essa faixa etária, segu
id

a d
a classifi

cação
 p

o
r co

r o
u

 raça.
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 d
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e
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za
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o

 d
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 p
o

p
u

la
çã

o
 co

m
 1

5
 (q

u
in

ze
) a

n
o

s o
u

m
a

is p
a
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 9

7
%

 (n
o

ve
n

ta
 e

 se
te

 p
o

r ce
n

to
) e
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m

b
a

te
r o
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n

a
lfa

b
e
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o

a
b
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 e

 re
d

u
zir e

m
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0
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q

u
e
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ta

 p
o
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n
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 d
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n
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e
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o
 fu
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 o
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n
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 d
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o
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 d
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 d
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P
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O
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Statu
s

Execu
to

u
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O
b

servaçõ
es

A
sse

g
u

ra
r a

 o
fe

rta
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ra
tu

ita
 d

a
 E

d
u

ca
çã

o
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e
 Jo

ve
n

s 

e
 A

d
u

lto
s a

 to
d

o
s o

s q
u

e
 n

ã
o

 ti
ve

ra
m

 a
ce

sso
 à

 
2025

N
ão

 p
revisto

Em
 d

esen
vo

lv.
P

arcialm
en

te
 



E
d

u
ca

çã
o

 B
á

sica
 n

a
 id

a
d

e
 p

ró
p

ria
;

R
e

a
liza

r, e
m

 re
g

im
e

 d
e

 co
la

b
o

ra
çã

o
, d

ia
g

n
ó

sti
co

 

d
o

s jo
ve

n
s e

 a
d

u
lto

s co
m

 E
n

sin
o

 F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l e

 

M
é

d
io

 in
co

m
p

le
to

s, p
a

ra
 id

e
n

ti
fi

ca
r a

 d
e

m
a

n
d

a
 

a
ti

va
 p

o
r va

g
a

s n
a

 E
d

u
ca

çã
o

 d
e

 Jo
ve

n
s e

 A
d

u
lto

s;

2025
N

ão
 p

revisto
Em

 d
esen

vo
lv.

P
arcialm

en
te

Etap
a 1 e 2 EJA

Im
p

le
m

e
n

ta
r a

çõ
e

s d
e

 a
lfa

b
e

ti
za

çã
o

 d
e

 jo
ve

n
s e

 

a
d

u
lto

s co
m

 g
a

ra
n

ti
a

 d
e

 o
fe

rta
 p

a
ra

 a
 

co
n

ti
n

u
id

a
d

e
 d

a
 e

sco
la

riza
çã

o
 b

á
sica

;

2025
N

ão
 p

revisto
Em

 d
esen

vo
lv.

P
arcialm

en
te

C
o

n
ti

n
u

id
ad

e Eja co
m

 C
EEB

JA

M
a

p
e

a
r e

 re
a

liza
r ch

a
m

a
d

a
s p

ú
b

lica
s re

g
u

la
re

s 

p
a

ra
 E

d
u

ca
çã

o
 d

e
 Jo

ve
n

s e
 A

d
u

lto
s, p

ro
m

o
ve

n
d

o
-

se
 b

u
sca

 a
ti

va
 e

m
 re

g
im

e
 d

e
 co

la
b

o
ra

çã
o

 e
n

tre
 

e
n

te
s fe

d
e

ra
d

o
s e

 e
m

 p
a

rce
ria

 co
m

 o
rg

a
n

iza
çõ

e
s 

d
a

 so
cie

d
a

d
e

 civil;

2025
N

ão
 p

revisto
Em

 d
esen

vo
lv.

P
arcialm

en
te

C
o

m
p

arti
lh

am
en

to
 

d
e

 
in

fo
rm

açõ
es

 
agen

tes

co
m

u
n

itário
s

R
e

a
liza

r a
va

lia
çã

o
, p

o
r m

e
io

 d
e

 e
xa

m
e

s e
sp

e
cífi

co
s,

q
u

e
 p

e
rm

ita
m

 a
fe

rir
 o

 g
ra

u
 d

e
 a

lfa
b

e
ti

za
çã

o
 d

e

jo
ve

n
s e

 a
d

u
lto

s co
m

 m
a

is d
e

 1
5

 (q
u

in
ze

) a
n

o
s

 d
e

id
a

d
e

;

2025
N

ão
 p

revisto
N

ão
 in

iciad
a

N
ão

M
aterial d

e
 exp

ed
ien

te
 p

ara
 as

 esco
las

 sed
e

 e

p
o

lo
.

E
xe

cu
ta

r
 a

çõ
e

s
 d

e
 a

te
n

d
im

e
n

to
 e

m
 re

g
im

e
 d

e

co
la

b
o

ra
çã

o
 a

o
 e

stu
d

a
n

te
 d

a
 E

d
u

ca
çã

o
 d

e
 Jo

ve
n

s e

A
d

u
lto

s
 p

o
r m

e
io

 d
e

 p
ro

g
ra

m
a

s
 su

p
le

m
e

n
ta

re
s d

e

tra
n

sp
o

rte
,

 
a

lim
e

n
ta

çã
o

 
e

 
sa

ú
d

e
,

 
in

clu
sive

a
te

n
d

im
e

n
to

 
o

ft
a

lm
o

ló
g

ico
 

e
 

fo
rn

e
cim

e
n

to

g
ra

tu
ito

 d
e

 ó
cu

lo
s

 e
m

 a
rti

cu
la

çã
o

 co
m

 a
 á

re
a

 d
a

Sa
ú

d
e

;

2025
N

ão
 p

revisto
Em

 d
esen

vo
lv.

P
arcialm

en
te

Execu
tar tro

car p
o

r garan
ti

r, reti
rar fo

rn
ecim

en
to

gratu
ito

 d
e ó

cu
lo

s, em
 regim

e d
e co

lab
o

ração
 co

m

o
u

tras en
ti

d
ad

es co
n

fo
rm

e
 critério

 estab
elecid

o
 e

regu
lam

en
tação

 p
ró

p
ria.

Im
p

le
m

e
n

ta
r

 n
a

s
 p

o
líti

ca
s

 p
ú

b
lica

s
 d

e
 jo

ve
n

s
 e

a
d

u
lto

s, a
s

 n
e

ce
ssid

a
d

e
s

 d
o

s
 id

o
so

s, co
m

 vista
s

 à

p
ro

m
o

çã
o

 
d

e
 

p
o

líti
ca

s
 

d
e

 
e

rra
d

ica
çã

o
 

d
o

a
n

a
lfa

b
e

ti
sm

o
,

 
a

o
 

a
ce

sso
 

a
s

 
te

cn
o

lo
g

ia
s

e
d

u
ca

cio
n

a
is

 
co

m
 

q
u

a
lid

a
d

e
 

e
 

a
ti

vid
a

d
e

s

re
cre

a
ti

va
s,

 
cu

ltu
ra

is
 

e
 

e
sp

o
rti

va
s,

 
à

im
p

le
m

e
n

ta
çã

o
 d

e
 p

ro
g

ra
m

a
s

 d
e

 va
lo

riza
çã

o
 e

co
m

p
a

rti
lh

a
m

e
n

to
 

d
o

s
 

co
n

h
e

cim
e

n
to

s
 

e

e
xp

e
riê

n
cia

 d
o

s
 id

o
so

s
 e

 à
 in

clu
sã

o
 d

o
s

 te
m

a
s

 d
o

e
n

ve
lh

e
cim

e
n

to
 e

 d
a

 ve
lh

ice
 n

a
s e

sco
la

s;

2025
N

ão
 p

revisto
N

ão
 in

iciad
a

N
ão

P
arceria

 co
m

 a
 A

ssistên
cia

 So
cial e

 saú
d

e, In
clu

ir

C
u

ltu
ra e Esp

o
rtes.



Im
p

la
n

ta
r, d

e
 a

co
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 d
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 d
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A
N

EX
O

N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____01___/2019

A
ssunto:

S
ugestão de nota técnica, alterando m

eta de atendim
ento para educação infantil em

 creches para 25%
.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

O
 m

unicípio
 vem

 cum
prindo

 com
 as estratégias determ

inadas para essa faixa etária, principalm
ente no

 que diz respeito
 à construção

 de

novos C
entros M

unicipais de E
ducação

 Infantil. E
ntretanto, o

 crescim
ento

 populacional de form
a exponencial, devido

 ao
 m

ovim
ento

 de

m
igração

 de populações para a R
egião

 M
etropolitana de C

uritiba, e aqui incluím
os F

azenda R
io

 G
rande, torna inviável a am

pliação
 do

atendim
ento até os 50%

 inicialm
ente previstos.

A
nálise técnica:

D
e fato a m

eta poderia ser considerada cum
prida, caso considerássem

os os núm
eros absolutos no ano de aprovação da L

ei do P
M

E
, porém

com
 o contínuo crescim

ento da população do m
unicípio seria im

possível atingir a porcentagem
 de 50%

, ou seja, os 50%
 de hoje representam

m
ais de 80%

 se usarm
os com

o referência os núm
eros absolutos do ano de 2015.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a M
eta a realidade e torná-la exequível, foi proposta e aprovada sua alteração pelo F

órum
 M

unicipal de E
ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____02___/2019

A
ssunto:

E
stratégias 1.23: P

roposta de N
ota T

écnica am
pliando o núm

ero de estabelecim
entos um

a vez que a m
eta inicial já foi cum

prida.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

O
 m

unicípio
 vem

 cum
prindo

 com
 as estratégias determ

inadas para essa faixa etária, principalm
ente no

 que diz respeito
 à construção

 de

novos C
entros M

unicipais de E
ducação

 Infantil. S
e for considerado

 texto
 original ao

 fim
 de 2019, o

 m
unicípio

 já teria cum
prido

 esta

estratégia, havendo então o entendim
ento da necessidade de am

pliar os objetivos.

A
nálise técnica:

D
e form

a a assegurar que a expansão da rede física de atendim
ento a faixa etária em

 questão prossiga, é pertinente a am
pliação dos objetivos

da E
stratégia.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia as reais necessidades do m
unicípio, fica aprovada sua alteração pelo F

órum
 M

unicipal de E
ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____03___/2019

A
ssunto:

E
stratégias2.10: P

roposta de N
ota T

écnica para exclusão da estratégia.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

E
stratégia foi incluída sem

 a devida atenção na elaboração do P
M

E
.

A
nálise técnica:

C
alendário escolar no m

unicípio não sofre influência direta de fatores clim
áticos.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia à realidade do m
unicípio, fica aprovada sua rem

oção pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____04___/2019

A
ssunto:

E
stratégias 2.11: P

roposta de N
ota técnica: para alteração. S

ubstituir no texto o term
o classes m

ultisseriadas para T
urm

as M
ultisseriadas.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

S
ubstituição textual para adequação.

A
nálise técnica:

S
ubstituição textual para adequação.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____05___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 5.2: N

ota técnica, sugestão de texto: im
plem

entando m
edidas pedagógicas para alfabetizar e letrar todos os educandos até o final 

do segundo ano do E
nsino F

undam
ental, de acordo com

 D
eliberação nº 03/2018 – A

rt. 9º

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

G
rupo de estudo responsável, acredita ser m

ais adequado seguir legislação pertinente em
anada pelo C

onselho E
stadual de E

ducação.

A
nálise técnica:

S
ubstituição textual para adequação.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____06___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 6.3: N

ota técnica: supressão.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

G
rupo de estudos entendeu ser m

ais adequado suprim
ir essa estratégia, um

a vez que o tem
a abordado já é contem

plado na E
stratégia 6.1.

A
nálise técnica:

S
upressão textual, um

a vez que tem
a é recorrente em

 estratégia anterior.

C
onclusão:

S
upressão da estratégia 6.3 fica aprovada pelo F

órum
 M

unicipal de E
ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____07___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 6.4 N

ota técnica: m
udar a redação para: im

plantar em
 regim

e de parceria com
 A

ssistência S
ocial.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

S
im

ples alteração textual, com
partilhando responsabilidade com

 setor de A
ssistência S

ocial.

A
nálise técnica:

S
ubstituição textual para adequação ao entendim

ento do G
rupo, sugestão procede, um

a vez que trata-se de ação que precisará de diagnóstico 

de cunho social.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____08___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 6.5 N

ota técnica: estratégia não realizada no tem
po previsto (alteração de prazo) sendo realizada a revitalização e não am

pliação 

do     espaço.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

D
evido à ausência de docum

entação referente a dom
inialidade do espaço no qual se encontra a escola, não foi possível cum

prir com
 a 

estratégia, sendo necessária a R
egularização F

undiária.

A
nálise técnica:

A
lteração de prazo procede um

a vez que não é possível ao E
xecutivo M

unicipal construir em
 um

a área particular.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____09___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 6.8 N

ota técnica: suprim
ir estratégia.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

D
evido à ausência de entidades sociais vinculadas a sindicatos no m

unicípio, entendeu-se m
elhor suprim

ir a estratégia.

A
nálise técnica:

S
upressão da estratégia está de acordo com

 a realidade do m
unicípio, pela ausência de entidades de cunho social escolar, adm

inistradas por

entidades sindicais.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a realidade fica excluída a estratégia, alteração aprovada pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____10___/2019

A
ssunto:

E
stratégias 7.4 e 7.5 N

ota técnica: exclusão das estratégias.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

H
ouve entendim

ento do grupo de que am
bas as estratégias não podem

 ser cum
pridas pelo m

unicípio, um
a vez que este não possui 

autonom
ia, nem

 responsabilidade sobre elas.

A
nálise técnica:

S
upressão procedente, um

a vez que não há responsabilidade do m
unicípio na consecução destas estratégias.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a realidade, fica aprovada sua retirada do P
M

E
, conform

e decidido pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____11___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 7.11. N

ota técnica: exclusão da estratégia.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

A
 ação prevista na estratégia não diz respeito as atribuições da E

ducação e seu cum
prim

ento independe de esforços da m
esm

a.

A
nálise técnica:

E
stratégia de responsabilidade da A

ssistência S
ocial, não cabendo responsabilidade ou participação na efetivação por parte da E

ducação.

C
onclusão:

E
xclusão da estratégia aprovada pelo F

órum
 M

unicipal de E
ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____12___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 8.1 e 8.2 N

ota técnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

O
s textos referentes as estratégias 8.1 e 8.2 podem

 ser m
elhorados para aum

entar sua clareza e adequação ao P
M

E
. G

rupo sugeriu 

especificar na estratégia 8.1: 1º ao 5º ano E
JA

 – que é de responsabilidade do m
unicípio. Já na 8.2 sugeriu-se trocar o verbo – F

om
entar por 

G
arantir.

A
nálise técnica:

A
s alterações solicitadas são procedentes e não há prejuízo ao conteúdo ou responsabilidades dos envolvidos.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____13___/2019

A
ssunto:

R
evisão G

eral de editoração

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

D
urante o processo de avaliação foram

 encontrados por diversas vezes erros ligados a editoração e correção ortográfica.

A
nálise técnica:

P
or tratar-se de grupo de alterações sim

ples, que não com
prom

etem
 o conteúdo do P

lano achou-se por bem
 reuni-las em

 um
a única nota 

técnica, um
a vez que não restam

 dúvidas sobre sequência de num
erais ou a ortografia correta das palavras envolvidas, bem

 com
o exclusão 

dos term
os C

ultura e E
sporte do nom

e da S
ecretaria M

unicipal de E
ducação.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar as estratégias, ficam
 aprovadas as alterações pertinentes propostas pelo F

órum
 M

unicipal de E
ducação, conform

e 

relatório de avaliação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____14___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 14.3 N

ota técnica: A
lteração de verbo e prorrogação de prazo.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

N
a referida estratégia foi acatada a sugestão

 de alteração
 do

 verbo
 inicial de: G

arantir por P
ossibilitar. A

lém
 disso, entendeu-se que seria

correto realizar a prorrogação de prazo da estratégia de 2017 para até 2025.

A
nálise técnica:

P
or tratar-se de ação

 dependente do G
overno F

ederal, a alteração
 verbal é procedente, assim

 com
o a prorrogação de prazo um

a vez que as

políticas educacionais do atual governo ainda não se encontram
 claras.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
ota T

écn
ica

N
úm

ero: _____15___/2019

A
ssunto:

E
stratégia15.1 N

ota técnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

A
o realizar o estudo dessa estratégia, ficou claro ao grupo problem

a na form
ação do texto, sendo necessário alterá-lo. S

ugestão: E
quiparar o 

salário com
 outras carreiras com

 a m
esm

a escolaridade.

A
nálise técnica:

A
lteração no texto procede um

a vez que o texto original carece de clareza e correção.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____16___/2019

A
ssunto:

E
stratégia17.1 N

ota técnica: exclusão.

R
esponsáveis pela elaboração:

E
quipe T

écnica.

H
istórico:

A
o realizar o estudo dessa estratégia, ficou claro ao grupo que não se apresenta a possibilidade do m

unicípio criar seu sistem
a próprio de 

ensino.

A
nálise técnica:

E
xclusão é decisão de autonom

ia entre poder E
xecutivo M

unicipal e F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua exclusão pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____17___/2019

A
ssunto:

E
stratégia17.7 N

ota técnica: exclusão.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

A
o realizar o estudo dessa estratégia ficou claro ao grupo que não há possibilidade da D

ireção da unidade escolar atuar com
o gestor de 

recursos.

A
nálise técnica:

E
xclusão procede um

a vez que é vedado á direção escolar atuar com
o ordenador de despesas do P

oder E
xecutivo M

unicipal.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua exclusão pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____18___/2019

A
ssunto:

E
stratégia18.5 N

ota técnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de alterar texto de form

a a adequá-lo m
elhor a realidade: “M

onitorar a E
ducação B

ásica nos níveis da E
ducação Infantil e do 

E
nsino F

undam
ental, anos iniciais em

 todas m
odalidades, cabendo ao E

stado o m
onitoram

ento do E
nsino F

undam
ental, anos finais e E

nsino 

M
édio.”.

A
nálise técnica:

A
lteração do texto não com

prom
ete a estratégia, apenas deixa claro as responsabilidades de acordo com

 a legislação vigente.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____19___/2019

A
ssunto:

E
stratégia18.8 N

ota técnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de alterar texto de form

a a adequá-lo m
elhor a realidade: “R

ealizar estudo de viabilidade técnica e econôm
ica até 2021 para a 

construção de um
 C

entro de F
orm

ação C
ontinuada, com

 capacidade para acolhim
ento de todos os departam

entos da S
ecretaria M

unicipal de 

E
ducação, garantir a inclusão no P

P
A

 2021/2025.”

A
nálise técnica:

A
lteração do texto não com

prom
ete a estratégia, ao contrário cria m

ecanism
o de previsibilidade.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada sua alteração pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____20___/2019

A
ssunto:

E
stratégia18.9; 18.10, 18.11, 18.12, 18.13, 18.14, 18.15, 18.16, 18.17, 18.18, 18.20, 18.23, 18.26 N

ota técnica: exclusão texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de exclusão dos textos um

a vez que não cabe ao P
M

E
 determ

inar prioridades de aquisição.

A
nálise técnica:

E
xclusão dos textos é procedente um

a vez que não é atribuição do P
M

E
 listar itens a serem

 com
prados.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada exclusão dos textos pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____21___/2019

A
ssunto:

E
stratégia18.19; N

ota T
écnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de alteração do texto para sua m

elhor adequação a realidade econôm
ica do M

unicípio: “R
ealizar estudo de viabilidade técnica e 

econôm
ica até 2021 para a criação do D

epartam
ento de T

ecnologia E
ducacional – D

T
E

C
, no quadro da S

ecretaria M
unicipal de E

ducação, 

garantir a inclusão no P
P

A
 2021/2025.”

A
nálise técnica:

A
lteração proposta m

ostra-se procedente, um
a vez que sem

 os estudos prévios e previsão orçam
entária a estratégia não poderá ser realizada.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada alteração do texto pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____22___/2019

A
ssunto:

E
stratégia18.24; N

ota T
écnica: alteração de texto e am

pliação de prazo.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de alteração do texto para sua m

elhor adequação a realidade econôm
ica do M

unicípio: N
ota técnica: am

pliação do prazo para 2025.

N
ovo texto: “E

studo de im
pacto financeiro até 2021, construção e funcionam

ento até  2025 para a nova unidade do C
entro M

unicipal de 

A
tendim

ento E
specializado – C

M
A

E
E

. G
arantir a inclusão no P

P
A

 2021/2025.”

A
nálise técnica:

A
lteração proposta m

ostra-se procedente, um
a vez que sem

 os estudos prévios e previsão orçam
entária a estratégia não poderá ser realizada.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada alteração do texto pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.

 



N
o

ta Técn
ica

N
úm

ero: _____23___/2019

A
ssunto:

E
stratégia 18.27; N

ota T
écnica: alteração de texto.

R
esponsáveis pela elaboração:

H
istórico:

S
ugestão de alteração do texto para sua m

elhor adequação a realidade. N
ota técnica: “M

onitorar a autorização de novos em
preendim

entos 

im
obiliários e sua responsabilidade pelo custo das novas unidades educacionais, com

 qualidade, conform
e previsto no P

lano D
iretor 

M
unicipal”.

A
nálise técnica:

A
lteração proposta m

ostra-se procedente, um
a vez que existe previsão legal no P

lano D
iretor do M

unicípio.

C
onclusão:

D
e form

a a adequar a estratégia, fica aprovada alteração do texto pelo F
órum

 M
unicipal de E

ducação.


